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Parece haver uma constante preocupação dos materiais 
didáticos produzidos no Brasil para o ensino do portu-
guês como segunda língua para estrangeiros (PL2E) em 
seguir uma orientação ou de base gramatical ou de natu-
reza comunicativa ou, o que é mais comum, de combina-
ção das duas, ainda que não explicitada. A maioria das 
obras deixa, porém, de incluir elementos da cultura sub-
jetiva, elementos esses essenciais para diferenciarmos a 
inter/ação social em língua portuguesa dos padrões de 
outras línguas. A partir de parâmetros do interculturalis-
mo (Bennett 1998, Hofstede 2004, Lantolf 2006, Peter-
son 2004, Singer 1998) serão apresentados exemplos 
concretos de manifestações lingüísticas da cultura subje-
tiva brasileira que deveriam ser incluídas em aulas e li-
vros de português para estrangeiros. 


